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RESUMO O movimento estudantil configura-se como um espaço de expressão política na saúde, deixando 
marcas importantes na construção e na implantação do Sistema único de Saúde (SUS). Nos cursos de 
enfermagem, esses ambientes são materializados pela participação nos Centros e Diretórios Acadêmicos 
e proporcionam o entendimento de fatores e problemas do contexto social, o que permite o conhecimento 
da realidade pelos discentes. Este estudo trata-se de um relato de experiência, construído por meio das 
mobilizações proporcionadas pelo Centro Acadêmico Wanda de Aguiar Horta do curso de Enfermagem 
da Universidade Estadual Vale do Acaraú em Sobral, Ceará, no período de 2017 a 2019, abordando as con-
tribuições do movimento estudantil na sustentabilidade do SUS. Percebe-se que o movimento estudantil 
representa um processo de mobilização e resistência contra o desmonte do SUS expresso por meio da 
exposição e do debate de opiniões na luta a favor da melhoria da atenção à saúde pública. Na formação em 
enfermagem, enquanto categoria com participação expressiva da composição dos colaboradores do SUS, 
esses movimentos objetivam a criação de uma comunidade acadêmica mais politizada e atuante. Assim, 
nessa realidade de tentativa de descontinuidade do SUS, percebe-se a importância do resgate do protago-
nismo estudantil nas lutas sociais com finalidade de contribuir para superar essa realidade de retrocesso.

PALAVRAS-CHAVE Sistema Único de saúde. Formação continuada. Enfermagem.

ABSTRACT The student movement is a space for political expression in health, leaving important marks 
in the construction and implementation of the Unified Health System (SUS). In Nursing courses, these 
environments are materialized through participation in the Academic Centers and Directories and provide 
the understanding of factors and problems of the social context that allows the students to know the reality. 
This study is an experience report, built through the mobilizations provided by the Wanda de Aguiar Horta 
Academic Center of the Nursing course of the Vale do Acaraú State University in Sobral, Ceará, from 2017 to 
2019, addressing the student movement in the sustainability of the SUS. It is noted that the student movement 
represents a process of mobilization and resistance against the dismantling of the SUS, which is expressed 
through the exposure and debate of opinions in the fight for the improvement of public health care. In nursing 
education, as a category with significant participation among the SUS’s employees, these movements aim to 
create a more politicized and active academic community. Thus, in this reality of attempting to discontinue 
the SUS, one can perceive the importance of rescuing student protagonism in social struggles with the purpose 
of contribute to overcoming this retrogressive reality.

KEYWORDS Unified Health System. Education, Continuing. Nursing.
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Introdução

O movimento estudantil, ainda que com pre-
senças históricas muito distintas, por algum 
tempo, foi o ator social de maior força e orga-
nização, sendo identificado como espaço de 
formulação de uma nova expressão política. 
Sua ação reivindicatória e seu posicionamento 
político perante o Estado durante a ditadura 
militar protagonizaram grandes manifestos no 
que se refere ao direito social, político e parti-
dário, aprimorando os estudos sobre política 
no âmbito acadêmico e a importância do em-
poderamento estudantil na política nacional1.

Durante o período ditatorial, o movimento 
estudantil ocupou um considerável espaço 
no âmbito da esfera pública brasileira, sendo 
notícia nos meios de comunicação quase dia-
riamente. A diversidade geopolítica das mo-
bilizações estudantis, formas revolucionárias 
e lugares do seu acontecimento, bem como a 
vontade coletiva por mudanças daquela reali-
dade, contribuíram para eclodir uma comuni-
dade singular pensada em amplas dimensões, 
a dos jovens universitários em ação, que ultra-
passou os limites da universidade e ganhou 
espaços em todo o território brasileiro2.

No âmbito da saúde, deixou sua marca no 
processo de construção e implantação do 
Sistema Único de Saúde (SUS) que nasceu, 
principalmente, a partir do Movimento da 
Reforma Sanitária como um amplo projeto 
de saúde coletiva. Desde a sua criação, o SUS 
tem avançado muito, no entanto, é necessário 
que os mobilizadores se manifestem de forma 
mais imponente ante os desafios existentes em 
torno de sua consolidação3.

Atualmente, na universidade, os Centros e 
Diretórios Acadêmicos se constituem como 
espaços legitimados para o primeiro contato 
do estudante com o movimento estudantil. A 
vivência nesse ambiente, fora da sala de aula, 
propicia a identificação e o entendimento de 
fatores e problemas do contexto social, per-
mitindo ao estudante conhecer sua realidade. 
Além disso, amplia-se a compreensão do papel 
e da prática na futura profissão4.

Na formação em enfermagem, esses am-
bientes se configuram como um espaço de 
grande formação política, social e humanística 
para fortalecimento do SUS. Considerada atu-
almente como a “espinha dorsal do sistema 
de saúde”5, essa prática contribui de forma 
decisiva para o entendimento do papel do 
profissional de enfermagem dentro de uma 
estrutura social muitas vezes desigual e exclu-
dente, que perpassa por períodos de incertezas 
no que concerne à sustentabilidade de um 
sistema único, universal e igualitário6.

A participação no Centro Acadêmico em 
Enfermagem é realizada sob condições po-
líticas de discentes para discentes, ocorren-
do sob regime de votação por concorrência 
entre chapas ou por alternativa de aceitação 
de chapa única, sendo, portanto um exercício 
da cidadania, de direitos e deveres sociais, 
políticos e civis7, contribuindo significativa-
mente para a formação política dos envolvidos 
no movimento estudantil.

A ênfase deste estudo na formação política 
em enfermagem se deve não só pela busca de 
conhecimento cognitivo, mas também pela 
formação de habilidades na construção de 
estudantes militantes, pela atuação com de-
sempenho crítico nas práticas de enfermagem 
e pela necessidade de desenvolver uma atuação 
como agentes de transformação social na pers-
pectiva de superação do modelo societário 
excludente e, portanto, socialmente injusto8.

Em tempos de avanços, desafios e retrocessos, 
faz-se importante refletir acerca de experiências 
que atuam na defesa e fortalecimento do SUS. 
Com isso, o presente artigo tem a proposta de 
compartilhar experiências de acadêmicos de 
enfermagem na dialógica da formação política 
em prol da sustentabilidade do SUS durante as 
vivências no Centro Acadêmico de Enfermagem 
Wanda de Aguiar Horta.

Material e métodos

O estudo se delineia em um relato de experi-
ência, construído por meio das mobilizações 
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desenvolvidas pelo Centro Acadêmico Wanda 
de Aguiar Horta (CAWAH) do curso de 
Enfermagem da Universidade Estadual Vale 
do Acaraú (UVA), Sobral, Ceará, nas gestões de 
2017-2018 e 2018-2019, abordando, portanto, as 
contribuições do movimento estudantil atual/
local na sustentabilidade do SUS.

O relato de experiência é um tipo de estudo 
que possibilita a abordagem de vivências 
humanas, articulado à sua contextualização 
por meio da literatura pertinente e das nar-
rativas dos autores, relacionando com o saber 
técnico-científico9.

O CAWAH é composto por 13 membros, 
sendo estes representantes discentes de todos 
os semestres do curso de enfermagem e tem 
sua organização em formato de coordenações, 
prezando pela horizontalidade dos processos, 
a saber: coordenação geral (um coordenador 
e um adjunto), coordenação de arquivos e 
secretaria (um coordenador e um adjunto), 
coordenação de finanças (um coordenador e 
um adjunto), coordenação de assuntos socio-
culturais (um coordenador), coordenação de 
comunicação (um coordenador) coordenação 
de formação (um coordenador e dois adjuntos) 
e a coordenação de articulação interinstitucio-
nal (um coordenador e um adjunto).

Há, portanto, um processo eleitoral demo-
crático para a escolha da chapa representante, 
no qual todos os estudantes regularmente ma-
triculados no curso têm direito ao voto. Todas 
as ações realizadas pelo CAWAH são previstas 
em estatuto, cada coordenação tem sua respon-
sabilidade específica dentro da entidade e cabe a 
todos lutar em prol dos direitos dos estudantes, 
defendendo a enfermagem como categoria fun-
damental para a efetivação da saúde enquanto 
direito de todos e dever do Estado10, em defesa 
de um sistema universal de saúde.

Nesse ínterim, os resultados aqui apresen-
tados e discutidos representam a correspon-
sabilização do CAWAH, enquanto movimento 
estudantil, na incansável luta de fortalecimen-
to do SUS, ante os desafios enfrentados, no 
âmbito político de formação e atuação pro-
fissional em enfermagem.

Compreendendo as inúmeras atividades 
dessa natureza desenvolvidas, houve a neces-
sidade de selecionar as de maiores impactos 
sociopolíticos corroborando o objetivo do 
estudo. Dessa forma, foram delimitados os 
eixos analíticos: Mobilização e resistência: 
assembleias gerais em defesa do SUS e da va-
lorização da enfermagem; Fortalecimento da 
formação política em enfermagem; e Não ao 
desmonte do SUS.

 Resultados e discussões

Mobilização e resistência: assem-
bleias gerais em defesa do SUS e da 
valorização da enfermagem

A assembleia configura-se como um espaço 
democrático e deliberativo que permite dis-
cussões sobre possibilidades e entraves acerca 
de temas de interesse para os seus participan-
tes. Se conduzida corretamente proporciona 
discussões coletivas que conferem requisitos 
para o empoderamento dos envolvidos11.

O CAWAH vem utilizando do espaço fa-
vorecido pela assembleia para proporcionar 
discussões perante os desafios enfrentados, 
no que concerne à necessidade de empode-
ramento da enfermagem enquanto profissão 
autônoma e científica para o desenvolvimento 
de estratégias, principalmente relacionadas com 
as atribuições na Estratégia Saúde da Família 
(ESF) no âmbito do SUS, bem como na formação 
acadêmica, diante das fragilidades enfrentadas.

Em outubro de 2017, o atendimento de en-
fermagem sofreu um retrocesso que provocou 
prejuízos não apenas para a categoria, mas para 
o atendimento dos usuários do SUS. A 20ª vara 
cível do Distrito federal lançou uma liminar 
impedindo que os profissionais de enfermagem 
realizassem solicitações de exames, atribuindo 
essa competência somente à profissão médica12.

No entanto, tendo conhecimento de que a 
aplicação do processo de enfermagem cons-
titui uma atividade privativa do enfermeiro e, 
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nesse contexto a prescrição de medicamen-
tos13, bem como a solicitação de exames de 
rotina e complementares14 dentro da rotina 
de serviços e sob aprovação de instituições de 
saúde, todas as instâncias colegiadas e movi-
mentos sociais de saúde se uniram contra a 
referida decisão.

Além disso, compreender a importância 
da enfermagem é fundamental uma vez que 
a atuação desse profissional vem sendo cons-
tantemente ampliada nacional e internacional-
mente. No âmbito do SUS, especificamente, 
esse profissional exerce papel decisivo e pro-
ativo no que tange à identificação de necessi-
dades de cuidado assim como na promoção e 
proteção da saúde dos indivíduos15.

Diante do cenário referido e a partir de in-
quietações relacionadas com ele, realizou-se 
uma assembleia geral com enfermeiros da 
regional de Sobral, Ceará, para discussão e 
debate acerca das situações vivenciadas pela 
assistência de enfermagem em decorrên-
cia dos efeitos provocados pela liminar. O 
momento foi proporcionado pelo CAWAH 
em parceria com a coordenação do curso de 
enfermagem da UVA e todo o corpo docente, 
o Conselho Regional de Enfermagem (Coren) 
e a Residência Multiprofissional em Saúde da 
Família da Escola de Saúde Pública Visconde 
de Sabóia (ESPVS). 

A assembleia contou com cerca de 260 
participantes, entre eles, acadêmicos de en-
fermagem, enfermeiros e técnicos de toda a 
região norte do Ceará, das mais diversas áreas 
de atuação. Estiveram presentes representação 
do Coren-CE, do movimento estudantil de 
instituições públicas e privadas de Sobral, en-
fermeiros docentes, assistencialistas, gestores 
e representantes políticos, todos unidos em 
prol do fortalecimento da categoria.

As discussões giraram em torno da mobili-
zação da enfermagem a favor do retorno das 
atribuições inerentes à profissão, bem como 
para demonstrar o reflexo dessa decisão na as-
sistência ofertada pelo SUS, com importantes 
falas dos profissionais que estão na luta do dia 
a dia da assistência, seja ela na ESF, como na 

área hospitalar, ao encontro do discurso dos 
que se encontram na linha de frente das lutas 
sociopolíticas da profissão, como deputados, 
vereadores, o presidente e representantes do 
conselho de classe presentes.

A liminar foi derrubada, e a reflexão é de 
que esse movimento se fez como um convite 
a enfermagem de todo o País para assumir 
seu papel político e social, contribuindo 
para a saúde, a cidadania e a democracia. 
Enquanto protagonismo estudantil do 
CAWAH, remete ainda ao papel social da 
universidade, instigando a formação de um 
enfermeiro comprometido com os tempos 
de adversidade política, formando agentes 
de transformação da sociedade16.

Em março de 2018, os movimentos se volta-
ram para a formação, o curso de enfermagem 
sofria com grandes lacunas no que concerne 
ao ensino e preceptorias de estágio, acarretan-
do prejuízos na formação dos estudantes. A 
atual conjuntura se dava pela finalização dos 
contratos dos docentes temporários e pela im-
possibilidade de contratação por nova seleção 
em razão de barreiras judiciais.

Foi então organizada pelo CAWAH uma as-
sembleia no curso para que juntos, discentes e 
docentes, pudessem discutir as fragilidades vi-
venciadas, buscando estratégias de melhorias. 
Contou-se com a participação de 130 discentes 
e 6 docentes, incluindo a coordenadora do 
curso e a vice-reitora da universidade. Como 
fruto do momento, foi construída coletivamen-
te uma carta aberta ao juiz responsável pelo 
julgamento do pleito, informando os prejuízos 
acarretados pela demora dos processos tanto 
ao curso, quanto a cidade de Sobral, que conta 
com a contribuição dos estudantes no Sistema 
Saúde Escola (SSE).

Durante o momento, foi destacado a preca-
rização do ensino nas universidades públicas, 
não sendo isso restrito à presente instituição. 
Leonello e Oliveira17, em estudo realizado que 
buscou mostrar o processo de trabalho docente 
em enfermagem em diferentes contextos, 
apontam que a precarização e a flexibiliza-
ção do trabalho se manifestam de diversas 
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formas, e como principais aspectos, enfatizam 
as limitações estruturais e de infraestrutura 
material e humana, o que vai ao encontro da 
realidade vivenciada.

A carta construída foi entregue pessoalmen-
te por membros do CAWAH ao juiz, fortalecen-
do o protagonismo estudantil, o exercício da 
cidadania e a representação dos estudantes que 
são os mais prejudicados diante da situação, 
o que contribuiu para o solucionamento mais 
hábil da problemática.

Fortalecimento da formação política 
em enfermagem

Desde 2001, vem sendo discutido por Slaughter 
e Leslie18 o capitalismo acadêmico a fim de 
refletir como a universidade vem atendendo 
às demandas neoliberais do modelo capitalista 
nos países hegemônicos, tratando o ensino 
como parte de uma política econômica. No 
Brasil, percebe-se que a mercantilização no 
ensino superior tem avançado em larga escala 
por diversos fatores, entre eles, o aumento de 
Instituições de Ensino Superior (IES) privadas, 
com fins lucrativos e negociações de suas ações 
em bolsas de valores19.

Esse interesse econômico por trás do ensino 
superior vem proporcionando uma realidade 
cada vez mais crescentes na abertura de cursos 
na área da saúde sem que haja comprometi-
mento com uma formação fortalecida no tripé 
do ensino-pesquisa-extensão.

Na enfermagem, crescem cada vez mais as 
discussões acerca da graduação na modalida-
de de Ensino a Distância (EAD). Acredita-se 
que o ensino de enfermagem nessa moda-
lidade pode acarretar prejuízos significa-
tivos para os pacientes, tendo em vista a 
necessidade de aquisição de competência 
e habilidades para execução de atribuições 
práticas desses profissionais20.

Tal fato ocorreu em razão da revogação do 
Ministério da Educação e Cultura (MEC) da 
portaria de nº 8.754/2016 que gerava dificulda-
des para a abertura dos cursos de enfermagem 
na modalidade de EAD, processo este que foi 

encarado de forma negativa para a formação 
em enfermagem21.

Sabe-se que entre as competências dos pro-
fissionais de enfermagem estão aquelas em que 
há contato direto com o paciente, inclusive 
na realização de procedimentos invasivos. 
Ressalta-se que tais habilidades não podem 
ser conquistadas de forma subjetiva ou pela 
utilização de material sintético para treina-
mento, necessitando, portanto, do contato pele 
a pele. Além disso, a comunicação interpessoal 
realizada nesse processo favorece o exercício 
das relações interpessoais, uma das principais 
ferramentas de atuação da enfermagem.

Nesse sentido, no mês de abril de 2018, foi 
realizado, pela parceria CAWAH e Coren/
CE, um fórum contra o ensino de enferma-
gem a distância para debate sobre o tema. O 
espaço foi oportuno para o esclarecimento de 
dúvidas acerca dos prejuízos que a modalidade 
de ensino acarretaria para a atuação e para a 
visibilidade da enfermagem.

Contou-se com a participação de acadêmicos 
de enfermagem, enfermeiros e usuários do SUS, 
em que foram incluídos nos debates os temas 
relacionados com a qualidade do ensino para 
o fortalecimento da categoria, com a necessi-
dade de conhecimento científico para atuação 
concreta da enfermagem e com os aspectos 
jurídicos que envolvem o tema em questão.

Além disso, o momento também propor-
cionou a união de todos os acadêmicos do 
curso de enfermagem a favor de uma causa 
importante para a formação, bem como pos-
sibilitou a construção de opiniões acerca do 
tema discutido embasadas pelo conhecimento 
técnico-científico, de maneira a colaborar com 
a formação política dos envolvidos. É essen-
cial o incentivo à aquisição de autonomia do 
estudante de graduação em enfermagem por 
meio de experiências exitosas no ambiente 
acadêmico, para que reflitam positivamente 
no seu campo de atuação profissional22. 

A parceria do movimento estudantil, ex-
pressa pelo CAWAH, às representações do 
conselho de classe da enfermagem, na figura do 
Coren/CE, garante aos discentes apropriação 
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cognitiva e política sobre a profissão, fortale-
cendo as lutas referentes à categoria.

Essa parceria surge da necessidade de estu-
dantes de entenderem seu papel no fortalecimen-
to da categoria e de entenderem a importância 
da militância na busca de um SUS melhor e de 
qualidade na oferta de serviços para a população. 
O SUS foi e continua sendo uma grande conquis-
ta de toda a sociedade, dessa forma, a parceria 
Coren e CAWAH possibilitou a criação de uma 
ponte entre a Universidade e a realidade local 
na discussão dos principais desafios a serem en-
frentados, criando possibilidades criativas para 
resolução dos problemas, além de empoderar os 
discentes na vivência desse processo.

Tendo em vista a importância do Conselho 
Federal de Enfermagem e dos Conselhos 
Regionais para a institucionalização do exer-
cício da profissão, entender sua importância 
desde a graduação se torna fundamental no 
entendimento na luta por melhoria na categoria 
e pelo SUS – principal local de trabalho dos 
enfermeiros –, além de fortalecer a identidade 
profissional deles. Portanto, o vínculo entre 
o conselho de enfermagem e a universidade 
demonstra que essa integração entre dois polos 
representativos torna a profissão forte, compe-
tente e reconhecida. Essa experiência possibi-
lita ao acadêmico visibilidade e bons exemplos 
de profissionais habilitados para um exercício 
da profissional ético e legal, que garante uma 
assistência à saúde livre de riscos de imperícia, 
imprudência e negligência, bem como profis-
sionais comprometidos ético e politicamente 
com os princípios que regem o SUS23.

Entre os campos de expressão política e 
atuação do CAWAH, há ainda a participação 
efetiva no Conselho Municipal de Saúde de 
Sobral. Enquanto entidade deliberativa e fis-
calizadora, o membro participante tem direito 
de voz nas decisões de saúde locais e se faz 
como uma representação estudantil importan-
te para garantir e fortalecer o espaço formativo 
do SSE. Todas as discussões pertinentes são 
levadas para os estudantes mediantes rodas 
de conversas mensais mediadas pelo CAWAH 
com os líderes de cada semestre letivo.

Ante as demandas da Universidade, em 
novembro de 2018, teve início o processo de 
renovação da estatuinte da instituição, em 
que o movimento estudantil tem papel funda-
mental nessa atuação. É na estatuinte que se 
define o estatuto da universidade, que com-
preende o conjunto de leis internas que irá 
reger a sua existência. Como forma de trans-
formar a instituição a partir das necessidades 
vigentes24, o CAWAH junto com os demais 
Centros Acadêmicos e do Diretório Central dos 
Estudantes (DCE), puderam levantar questões 
importantes no que diz respeito às necessida-
des de cada curso e de como a universidade 
se articula em seu contexto geral.

A ação e o efeito de participar incluem im-
portantes componentes em um processo de-
mocrático, podendo também refletir na forma 
em que os cidadãos se envolvem nas decisões 
políticas, organizacionais ou de grupos aos 
quais estão inseridos. Sendo assim, participar 
de movimentos no ambiente acadêmico devem 
ser importantes princípios para desenvolvi-
mento político dos estudantes25.

Esse processo reflete a importância de uma 
comunidade acadêmica conhecedora dos seus 
direitos e deveres, a necessidade do envol-
vimento efetivo dos gestores, no intuito de 
reconhecer a importância da universidade 
no meio social, e o engajamento político na 
construção de leis que devem dialogar com as 
reais necessidades dos discentes e docentes, 
fortalecendo a formação em saúde, no con-
texto do curso de enfermagem, voltado para 
as necessidades do SUS.

 Não ao desmonte do SUS

A criação do SUS pela Constituição de 1988 fez 
parte de um processo muito amplo de modifi-
cações nas relações políticas entre o Estado e 
a sociedade, que culminou no reconhecimento 
do setor saúde como direito social a ser con-
templado pelas políticas públicas, de acordo 
com o modelo social-democrata26.

Nas variáveis políticas sociais do Brasil, e 
não apenas na saúde, foi definida, de acordo 
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com esse modelo, uma forte base no reconhe-
cimento do direito de cidadania e garantida 
como dever do Estado. Essa modificação foi 
possível em circunstâncias históricas difíceis e 
particulares. Essas circunstâncias determina-
ram constrangimentos e limitações à implan-
tação do SUS que até hoje cobram seu preço 
e não foram ainda superados27.

Compreendendo a importância das mani-
festações sociais, acadêmicas e setoriais para 
garantir o fortalecimento e sustentabilidade 
do SUS, o CAWAH, em parceria com os sin-
dicatos dos trabalhadores da saúde e com os 
militantes das Residências Multiprofissionais 
em Saúde da Família e Saúde Mental da 
ESPVS, conduziu momentos de diálogo, 
debate e manifesto em defesa do SUS.

Em setembro de 2018, foi realizada a ca-
minhada dos trabalhadores em defesa do 
SUS, com participação ativa do CAWAH, de 
servidores públicos e privados, estudantes de 
graduação e pós-graduação e representantes 
dos sindicatos apoiadores da causa. Foi um 
momento no qual os participantes puderam 
protestar contra o desfinanciamento do SUS 
e o descaso com a ESF.

O Município de Sobral possui 36 Centros 
de Saúde da Família com cobertura de 100% 
da população28, o que garante excelentes in-
dicadores de saúde. Com o desmonte do SUS, 
o serviço primário passaria a atender apenas 
a serviços simples, deixando uma parcela da 
população sem cobertura da ESF. Com essa 
medida, os serviços hospitalares seriam so-
brecarregados, refletindo em uma assistência 
à saúde pouco efetiva e igualitária. Assim, o 
trabalho construído em anos, buscando uma 
assistência de qualidade e a conquista de ex-
celentes resultados, seria desfeito.

O CAWAH também realizou rodas de con-
versa em sala de aula com representantes do 
Coren e representações de grupos estudantis 
como Ligas Acadêmicas, projetos de extensão e 
membros do Centro Acadêmico de instituições 
públicas e privadas de Sobral para diálogo 
acerca da importância do SUS e da formação 
acadêmica em enfermagem. 

Nesse espaço, foram abordados alguns 
temas, como: o subfinanciamento do SUS, 
a necessidade da participação social para o 
fortalecimento do SUS e a importância da en-
fermagem na sua construção e manutenção. 
No decorrer das discussões, identificaram-se a 
indignação de muitos acadêmicos e a necessi-
dade de realizar alguma manifestação em prol 
da melhoria do SUS em seus diversos aspectos. 
A partir disso, foram lançadas propostas de 
realização de virais nas redes sociais com pos-
tagem de esclarecimento sobre a importância 
do sistema para a população. A estratégia vem 
sendo replicada, e as postagens têm alcançado 
um número significativo de pessoas, e vem 
sendo cada vez mais compartilhadas.

Vale ressaltar que as atividades virtuais reali-
zadas surgem como uma forma complementar 
à luta corpo a corpo descrita neste artigo. Todas 
as atividades realizadas só foram possíveis me-
diante a articulação possibilitada pelas redes 
sociais, tanto no que diz respeito à organização 
estrutural dos movimentos como na divulgação 
para adesão da população e dos profissionais.

Compreendemos, portanto que, apesar de as 
redes sociais se apresentarem como meios que 
possibilitam um grande alcance de pessoas, 
ainda há o desafio de consolidar o espaço 
virtual como um meio de (re)construção de 
utopias, de práxis coletiva e política29. 

Essa prática possibilita refletir o quanto é 
necessária a realização de estudos e debates 
políticos sobre a importância do SUS para a 
sociedade, pois essas iniciativas esclarecem 
muitos aspectos desconhecidos e importantes 
para o aprimoramento da prática cidadã, além 
dessa falta de conhecimento refletir no desen-
gajamento e despolitização dos movimentos 
de defesa contra o desmonte do SUS.

Segundo Menicucci30, o papel dos movi-
mentos sociais e dos trabalhadores organiza-
dos, em particular, na reforma sanitária tem 
sido tema pouco explorado na saúde coletiva 
e na historiografia do SUS. Há quem chame 
a atenção, contudo, para a frágil base de sus-
tentação do SUS entre os sindicatos de traba-
lhadores. Diferentemente do que ocorreu nos 
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processos de implantação de outros sistemas 
de saúde públicos e universais, o CAWAH 
acredita que com força e luta o SUS se faz e 
se sustenta, por essa razão permanece avante 
na militância.

Considerações finais

Diante dos embates apresentados, pode-se 
compreender que os desafios para sustentabi-
lidade do SUS vão desde a formação em saúde, 
diante do capitalismo acadêmico das insti-
tuições privadas e da precarização do ensino 
público, até os ataques às políticas públicas 
de saúde que comprometem o direito à saúde 
da população.

Dessa forma, as experiências aqui apre-
sentadas refletem o comprometimento de 
estudantes de enfermagem que acreditam 
no SUS e no potencial de transformação do 
movimento estudantil. 

Ressaltamos a importância do Centro 
Acadêmico na formação política dos estudan-
tes, mas principalmente a união deste com 
o conselho de classe, com os Programas de 
Pós-Graduação em Saúde, com o Conselho 

Municipal em Saúde e com todas as pessoas e 
entidades envolvidas na luta em defesa do SUS.

Parafraseando trecho de canção inédito 
de Ray Lima e Johnson Soares, acreditamos 
que ‘De sonhação o SUS é feito. Com crença 
e luta o SUS se faz’. Assim, é preciso fazer da 
universidade um espaço de construção política 
para afetar os estudantes para a resistência e 
formar profissionais comprometidos ético e 
politicamente com a saúde. 
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